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.REsmENCIA DOS SRS.: PEDRO 

ALEIXO E GUlDO MONDIN 

O SE. PRESIDENTE: 

(Pedro Aleixo) - As lista~ de presen· 
ta acusam o comparecimento de 35 Srs. 
Senadores e 133 Srs. Deputados. Haven. .0 número regimental. declaro aberta a 
.55:10. Vai ser lida a ata. 

O Se •. 2° Secretário procede i1 lei­
tura da ata da .se.ssão anterior,· que 
é oprol1ada sem debate. _ 

O SE. PRESIDENTE: 

(Pedro AIeixo) _ O Sr. 19 Secretá· 
110 vai proceder à leitura de expediente. 

e lido o seguinte: 

CjDEOcj42-430. (60) (42) 

Em 12 de outubro de 1968: 

Visita ao Brasil da Rainha. Eli::a-
beth Il. . 

Senhor Presidente. 

Tenho a honra de levar ao .:onheci­
mento de Vossa Excelência que Sua Ma­
Jestade a Rainha E1i::abeth II e S'ua Al­
teza Real o Principe PhiliP. Duque de 
Edimburgo. visitarão o. Brasil. em cará­
ter oficial. entre 5 e 11 de novembl'O do 
corrente ano. 

2. Muito agradeceria a Vossa Exce­
lência o obséquio de informar-me se. no 
próximo dia 5 de novembro. às 15.55 
hor;!s. o Congresso Nacional. reunido em 
Sessão. Conjunta. concordaria <::mrece. 
ber a visita de Sua Majestade e de Sua 
Alteza Real. 

3. Outrossim. ·Informo Vossa Exce­
lência de que estou dirigindo oficios. em 
idênticos termos. a Suas Excelê!l.::i:l~ os 
Senhores Presidentes da Câmara dos 
Deput:ldos e do Se.nado. Federal. 

Aproveito a oportunidade para renc>var 
21 Vossa Excelência os protestos do meu 
profundo respeito. - José de .WilB011Mcs 
Pinto 

Em 12 de outubro de 1968. 
C-OEOc-43-920. (42) (!)la) 

~30.1 (81a) (42) 

Visita ao Brasil do Ministro -'dos Ne­
gócios Estrangeiros da Alemanha. 

, Senl10r Presidente, 

Tenho a honra ele levar .10 conheci· 
mento de Vossa Excclência que Sua h.· 
ccl~ncla o S·:nhor 'Wil1y Branit. Minis-

• 
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CONGRESSO N'ACIONAL. 
tro dos Negócios Estrangeiros da Repú~ I O ~i- J>::.:t~SIDENTE: 
b1!ca Federal ~a Ale.manha• visitarâ o, (Pedro AIeixo) __ O expedle:tte lido 
Brasll. em cara ter obclal. entre 23 e 26 vai à public:lçllo. 
de outubro corrente. , 

2. Muito agradeceria a Vossa Exce~ O SE. PRE~IDENTE: 
lêncla, o obséquio de informar,me se. no (Pedro Aleixo) _ Anuncio a nhertu, 
próximo dia 25 do corrente. às 15.00 ta do período de breves comunicações. 
horas. coftcordaria em receber. em com· Tem ,a palavra o Deputado Antl)nio 
p:lnhiados Presidentes da Câmara dos Brcsolin. / 
Deputados e do Senado federal. a 'Visita 
do Ministro dos Negócios Estrangeiros O SE. ANTONIO BRESOLIN: 
da Alemanha. (Sem revisão do orador) _ Sr. Pre· 

3. Outrossim. informo Vossa Excc. sidente. Srs.Congressistas. hã um ver, 
lêncía de, que estou dirigindo ofícios. em dadeiro clamor no' Rio Grande co Sul 
idênticos têrmos aos Presidentes daCã. em face da importação' de pêssego de 
mata dos Deputados e ,do Senado Fc. outros paises. o\que vem prejudicar tre. 
deral. mendamente uma das fontes da eco no· 

Aproveito a oportunidade para reno· mia do meu Estado. no que se refere à 
var a Vossa Excelência os prote .. tos do industrialização do pêssego. sobr<!tudo 
meu profundo respeito. ,.- José c.t, Ma· na região de Pelotas. Rio Grande e ou­
galhiies Pinto tros municípios.' A respeito recebi. vindo 

do ,Centro de Indústrias da cidade do 
CN-179: Rio Grallde. um oficio consubstanciado 
Em 15 de outubro de 1968. nos seguintes têrmos: (Lê). 

Senhor Pre~idente. 

Tenho a honra de comunicar a Vossa 
Excelêncía que. nos têrmos do art. 62. 
§ 39 • da Constituição Federal e do art. 
19• n9 IV. do Regimento Comum. esta 
Presidência deliberou convocar as duas 
Casas do Congresso Nacional ;)ara. em 
sessão conjunta a realizar-se no dia 30 
de outubro próximo. às 21 horas. no PIe. 
nário da Cámara dos Deputados. conhe. 
cerem dos seguintes vetos presidenclais: 

ao PLC-68-68 (.no 3.414-66. na Câ· 
mara). que estabelece prioridade para a 
matricula nos estabelecimentos :le ensino 
público de curso médio e dispõe sObre 
concessão de. bólsas de estudo para os 
filhos de ex-combatentes e órfãos meno· 
res carentes de recursos (l1eto parcilll): 

ao PLC-87-68 (n9 316-0-67. na Câ­
mara). que cria. na S· Região da Jus· 
tiça do Trabalho. 9. (nove) Juntas. de 
Conciliação. e Julgamento (l1eto tot01I) ~ 

2. Para as Comissões Mistas que de­
verllo relatar. foram designados \.:5, se· 
guintes Senhores Senadores: 

quanto 010 primeiro: 

Adalberto Sena - MDB 
Adolpho Franco - ARENA 
Arnon de Mello - ARENA 

quanto 010 segundo: 

José Leite - ARENA 
Manoel VilIaça _ ARENJ 
Desiré GuarallY - MOB 

Aproveito a oportunidade p:lra reno· 
var a Vossa Excelência os protestos de 
minha ele"ad<l estima e distinta con5i· 
dcraçiio. - Gi/l,erfo M01rinho, PI'~siden. 
te do Senado Feder .. l. 

Rio Grande (RS). 23 de ~;:lel0bro 
de 1968. 

Exmo. Sr. 

Deputado 
Antônio Bresolln 
Brasília 
Senhor Deputado: 

O justificado temor. tanto per 
parte dos agri.:ultores como de par· 
te dos industriais e. os efeitos l.!alé· 
ficos à economia do nosso Estado. 
causados pda concorrência que o 
pêssego industrializado importado da 
Argentina e do Chile faz ao. produto 
aqui prodUZido a ponto de se poder 
falar em total parali:ação .da indús­
tria de frutas enlatadas no SUl do 
País. tem sido objeto de muitas reu· 
niões. estudos e apreciações. por 
parte dêste Centro de Indústri:Js às 
autoridades. 

Não achamos . justo que Vossa 
Excelência que êsse problema co­
nhece e que tão bem tem represen­
tado o nosso Estado. fOsse deixado 
a margem do mesmo e oportunidade 
n:ío se lhe desse de empenhar-se em 
solução que atende para os interês­
ses gaúchos. Por êsse motivo !.'sta' 
mos encaminhando anexo .:jue de.­
monstrao empenho e da ~ntidade 
que presidimos. junto 3. todos os 
que, como Vossa Excelência têm 
condições de salvar a indústria do 
pessego enlatado do Sul do Brasil. 
- Ne1ci G. Sequeira, Secretário. 
Respeitosamente - Eng. Alrredo 
Huch.Vice.Presidente em exercicio. 

RecebI também do Presidente do Sino 
dicato da Indústria de Doces e Conser~ 

vas A~imenticias de Pelotas. outro co­
municado nas seguintes têrmos: lLc). 

Pelotas. 26 de setembro de. IS68. 
Os Sindicatos da Indústria dt' Do.­

ces e Conservas Alim.enticias de Pe. 
lotas e Rio Grande juntame:lte COII1 

3. Federação das Indústrias de nosso 
Estado. acabam de aprovar um me .. 
modal a ser enviado .às autoridades 
competentes. no qual é exposta a si­
tuação da indústna de conservas e 
dos produtores de pêssegos em filce 
da entrada da conserva estran<:)!!ml, 
notadamente da Argentina e do Chi. 
1e. beneficiados pcIa ALALC. 

Cabe-nos ressaltar. aqui. como sin­
. tese da cópia desse Memorial. que 
juntamos, os .seguintespontos: 

I) A indústria de conservas de 
Pelotas e do Rio Grande se. constl. 
tue. de longa data. como o grande 
c permanente fornecedor de compo­
tas de pi!ssegos para todo o mercado 
nacional. ao qual atende com produ.­
to de muito boa qualidade. sempre 
à altura da demanda feita e de for­
ma regular. 

2) Essa indústria. cuja con~cntra· 
ção se verifica principaimente em 
Peoltas e Rio Grande. constitue pa­
ra . essas duas cidades· important~ ia. 
tor econômico e social e consttlli. 
para todo o Rio Grande do Sul uma 
parecI .. apreciãvel do. seu parque in­
dustrial. Somente neste MuniclPio de 
Pelotas. estão. localizadas cerca de 
60 fãbriC .. s. que produ:em. cadd ano. 
cerca de Quin:e Milhões de I::tasde' 
compota de pêssegos e se constituem 
em ótimo mercado de tC3h'c.lho 
ocupando mais de 6.000 operúrios. 
que com os respectivos fa:m\l:lres 
perfazem cerca de l8.000 (lCSSO<lS. 

que se beneficiam desse tipo de in­
dústria. 

3) . A matéria prima utili:ada. o 
pêssego é grande riqueza agricola 
de nossos municípios, PcIotas' f? Rio 
Grande. estando. ocupados nesta cul~ 
fura mais de 2.000 famílias. p<,rta. 
zendo cerca de 8.000 pessoas. que 
tem no pessegueiro o seu sustellt:Z~ 
culo bãscio. 

4) Essa cultura precisa de 3 o S 
anos para poder produ:ir raciond e 
economicamente e qualquer dcs;stí-:o 
mulo traria prejuizos imediatos. de 
difícil e. morosa recuperação futura. 

Isto exposto e lido o MeUlorial 
anexo. que permite lIue. V. Exc­
Iência situe perfeitamente o problc .. 
ma. fácil é de se concluir da n('ces~ 
sidade de uma urgente defesa de 
nossa «indústria de conservas, a fjm 
de que a mesma não sossobr~. tra­
:endo preiui:os irreparáveis. sócio­
econômicos. p:lra todo o Est<ldo c 
principalmente para a nossa rCQião. 
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( O Problema está criado e não acT~ , 
mite protelações nem, acomodaçêíes. 

I :Pedimos, pois, a finesa e urgentes e 
valiosas providências de V. Exce~ 
lência, junto a quem de direito, Ba~ 
lienta:adQo que a nova safra de pês-

, Begos se aproxima ràpidamente (! as 
. :medidas a sei'em tomadas plU'B a Iml­
vaguarda dessa indústria,' devem ser 
:imediatas. 

Certos de sua valiosa cÕn1pi,~en­
são e alto amor- ao nosso' País, con~ 
tamos COiU o seu precioso empeYl110 
para o problema e agradecidos en- " 
viamos nossas expressões de ,estima 
e consideração. ..- Ayt'[on Colfa.res, 
Diretor no_exercíció da presidênda. .. 

f!, otitro, da Fcderação das Indú~trias 
CIo Estado do Rio Grande do Sul, enti­
Clade preSIdida pelo ilustre riograndctlse 
tor. Plímo Krodf, refere-se também, à 
l'roteção à indústria nacional, conserva­
~ du plEm50 do p'êssego e, em específtl, 
po ap:oveitamento d~ mão-de-obra da 
ne\)ião Sul. (Lendo) 

'- ; jJe uma fOfma geral é ínquesl io-
n;)ve! il ImportânCIa econômica e po­
IHa;a que representa a ALALC pa­
ra n América do Sul. Elllretánto, se 
medidas urgentes e raCIOnais não Io­
).'em tomadas em- reIae;>o a certoS 
produtos incluídos 11a lista de nef.fo­
dações, no sentido patriótico de ~:al­
vaguardar setores econômicos de 
países membros, não só a Associa­
ção deixará dc cumprir sua finalida­
de, como também, eslará' amcaçada 
sua sobrevivência, de vez que as si­
tuações, econônüco sociais iJ1jtel'llas, 
tomarão tal vulto, ,que obrigará os 
Governos à t011lada de posições ni­
tída1llente: nacioilals e obrígatórías. 

Um vasto, racional e plallificado 
desenvolvilliento atingiu a Reg"ãQ 
Sul do País com o lllcremento d'e 
uma cultura que nos datia poupan­
ça de- divisas. A cultura e a indr.lB­
trialiiàção do pêssego têm alto'-sig­
níficado econômico, social e traba-

.)hista em tôda a: região, bem como 
a responsabilidade do aBastecimento 
dos mel:cados de consuluo nadonais. 
Como conseqüência, uniralÍl-se os 

-industriais de nosso Estado incenti­
vando, de todos os modos, a evo[u-
ção do plantiO do pêssego. Ôs agri­
cultores gaúchos correspondel'am de 
forma soberba à solicitação, a tal 
ponto que, em poucos'ãIi.os as fru­
tas, dos novos pesseguciros plantü­
dos, já dentro de uma técniê'a apl'i~ 
morada, pá?saram a suprimir a ezi­
'!)êncla industrial e a demanda de 
nossos mercados consumidores. 

Desde que se iniciaram as opera­
ções comerciais com os países per­
tencentes à ALALC, esta Entidade 
vem alertando as autoridades :respon 
ponsáveis sôbre o -perigo da total 
paralisação da indústria de frl1f as 
enlatadas no Sul do Pais. Notada-

,:mente daquelas que elaboram p.ês­
segos em calda, oriundos 'de !l'Uf'os 
colhidos na zona -de Pelotas e Rio 
Grande, onde a cultura desta fruta 
veJÍI se desenvolvendo magllifi<:a~ 
mente graças abnegação dos técl1Í­
cos do Instituto Agrôllômico do Sul, 
que se esforçam sooremaneira pétra 
conseguirem novas variedades,il ue 
venham permitir um período de 
:maior colheita. 

Entretanto, nos dois últimos anos 
vem se notandó um pronunciado e 
JustifiCado temor, tanto por parte 
(Ios agricultores como dos indus­
triais, já que o produto de origem 
Argentina e Chilena está sendo im­
Jlortado em larga escala, graçüs ao 
direito alfandegário ora vigente. 

A produção gaúcha é, presente­
mente, de Quinze Milh5es , .....• 
l(15.000.000) & latas ;..~ 1ll'll .!H 

.)fÁRIO DO CONGRESSO NACrONAL: Outubro de 1968 ' 
-m=;ct'Wi'iCVZ'T_ 

'-', '~ada Vitória-Belo HOl~izonte, o:) ;- , 

EXPEDIENTE asfaltamento até Guarapari. ' I O Govêrno Federal concede bcnr .. '1 
I ficios de toda sorte a Guanabara, ;, ' 
, São Paulo, a Minas, a Goiás a tudo 

A ~fJEPARTAMENTO Oi! IM~RE:NSA NACIONAL 
, I 

1DIRItTOI'I.GEI'IAI. - quanto é Estado e esquece e ieima 
ALHE~t0 [)~ BRITTO PÊRE1RA erlf continuClr esquecendo o E~pírito 

Santo. . -.,.,--- -

IIHI!!"!!! DI!> S1!~YIC;:O c ... IPUIU.ICACe"'9 

J. 8, DE -oÀLME::!OA CARNEIRO 

qnilo e, êste vol1Jme totaf de pro-
• dução poderá, gradativame-nte, ser 

IltUncntado graças às cOr./!iç5es da 
zona e da técnica aplicada., 

, Presentemente, as fábricas 1:10 pro-
duto estão com uni estoque superior 
a Cinco Milhões (5 .000.000) de 
latas e, apesar das esforços desen­
volvidos não têm encontrado mercá~ 
do pois, o comercio está muito bem 
suprido do produto oriundo dos paí-

/1 ses supracitados. A importação con­
tinua e, para maior a!iJravamento da 

_ situação, cada vez em n1aior escala 
conforme poderá fàcilmente ~er com­
Fovado pelos boletins e P'11?licações 
emttidos pelas Câmaras de Comércio 
dé lodos os Estados da União. 

DevemoJ> esclarecer que o preço 
do prodítt'o importado é inferior ao 
do produzido em nosso País. Real­
mente, os produtos Argentinos e 
Chilenos são de preço mais barat:>o 
Entretanto, tal fato nãQo implica em 
ganância do industrialista gaúcho, 
deve-se -ao' f'ato ele os impostos a' 
que estão sujeitos os, produtos ela­
borados no próprio Baís, serem de­
volvidos_ ao exportador. Deve;nos 
mencIOnar ainda que tratandose de 

" exportação o pagamento é feito por 
abertura de crédito e, neste ~áso. o 
industrial não tem as despesas bün­
cárias oriundas do faturamento a 
prazp, o que no momento custa em 

-média 6% do valor da l'lercadoria, 
acréscida ainda do Impôslo ete Pro­
dulos Industrializados (IPI) 10% 
e 'maís o Impôsto de Circulação de 
Mercadorias (ICM) 17"'/0, o que 
perfazem 1llIl totat mínimo de 33 %. 

No EstadQ da Guanabara a situa­
,ção é mais gravE' pois os 8tipermer~ 
cados e rédes de grandes Varejões, 
estão pagando'o ICM não dentro da 
sistemática adotada pelos demais Es­
tados, e sim por um arbitramento 
que estabelece um pagamento !Dio 
mensal. Com o sistema, êsk tipo d,e 
comércio não tem o menor interês se 
no crédito que o forn,ecedor auto-
11làtícamcnte lhe dá na Nota. 

"'I'í'abalham nas indústrias de fi \l­
tas enlatadas nas safras, cêrca de 
{).OOO operários e, tomando-se uma 
média de três dependentes por caela 
operáno, teremos um total de 18,000 
pessoas ligadas a êste trabalho,:> ' 

CHlI'._ J'YA SEÇÃO OI! ",n~Acli.. 

FLORIANO GUIMARÃeS 

NACiONAL. 

mércio, no sentido de __ que voltem suas 
vistas para o que se está passando ·na 
economia do Rio Grande do Sul com re,. 
laç~o à iridustriàlizaç§ó do pêssego. 
. Era o que tinha a dizer, Sr. Presiden~ 
te" e muito agradeço a V. Exa. (hJuito 
bem} 

Ó S'R. PR-I!lSIDBNlFI!l: 
(Pedro Aleix() - Tem a palavrd o 

Sr. Deputado Feu Rosa. 
O· SR. FEU ROS"A: 
(Sem revisão do orado. r ,.... Sr. Pre~ 

sidente, Srs, Congressistas, desejo, llesta 
oportuuida-de, Íazer itlserir nos Anais do 
Congresso Nácional um oportuno artigo 
do conceiluádo jOI'lÍal A Tribuna, -da Ca­
pital do meu Estado, escrito pelo ilustre 
jorilalista Djalniá Juarez Magalhães, qu~, 
pela propriedade dos seus têrmos, pela 
objetividade dos seus dizeres e, sobretu~ 
do, pela felicidade na exposição merece 
a atenção dos nossos ilustres colegjs. 

Diz S. S~: 

,(Lê) 
«E. SANTO ESPERA UM MI-

LAGRE! ' 

Não existe quahficação no idlo!l1~ 
pátrio para o poicoté que o Espírito 
Santo contínua sofrendo injustamen­
te da parte do Govêrno F edaral com 
respeito aos privilégIOS firiánceiros 
concedidos a quase todas as: regIões 
do PaIs, até as que não necessHam 
dêles como, Rio Grande do Sul, Sóo 
Paulo e-Guanabnra. 

Como disse o dI'. Antbnlo Oliveira 
Smítos recentemente: desde os tem­
pos do Rei de POftugál, quando o 
Brasil era uma obScura colôniu lusa 
110 Alélll do Mar, vem o ESlnrito 
Santo sendo preterIdo. Primeír9, na­
queles tempos, por ser o caminho 
natural para esco,!mento lleg;il do­
ouro das Mirias Gerais, .:scoadQs 
obrigaLô1'1amente pela Bahia. Fol o 

_ Espírito Sünto fechado para qual­
quer tipo de lLcrcado a fun e1c que 
a rota ouro da Bahia fôsse m,:nilida 
e assegurada. , 

} Que motivos terá afinal? \ 
~ t :, O nosso tão decantado peq l1cno I 

I _~on~ingente eleitoral? Mas ... C:lmo 1 
: acelta!.' o argumento se .:>ergipe: 
I e_Alagoas estão em franco deseu .. ! 
, ;volVimcnto e são Rstados tão mo~ I' 

destas e pl!quenos quanto o &9irit~. 
. Santo? ' 

. -Alagoas graças a:' uma hábil ~ i 
profícua politic:a salarial nos campo~ 1 
conseguiu elevar o Estado a compe.­
tidor _ sétio de Pernambuc-o no cam"l 
pc- do açúcar para consumo internO: I 
e exportação. Todo o nordeste sa-

~ :vitalisa - e _ se desenvolve.. Imensos, 
'\ capitais de São Paulo e Guanabaréli' 

estão se implantando nó nordeste.] 
Fábricas de-montagem, de caminhões: 
de produção de eletrodomésticos, dei 
utensílios, de produtos quíll'iícos, e 
Pilsl!onagells estão se al1l1haado em 
estados nordestinos. 

Ao Hgpíl"ito Santo o que resLI? 
Diz. o Ministro da Indústria c do 

Comércio, e o Ministro da Fazcnda 
confirma, tcrá a safra cafeeira esta~ 
belecida novamente em :i milhões de 
sacas anualmente, graças a cOl1vêo\ 
nios1'ionaoog- na área do Japão. 

Mas isto basta? 
Por infelicidade o Govêrno do -E", 

tado não conseguiu um diálogo de ... 
tivo de entrosamento com as indús .. 
trias e isto afastou os que tinham 
int€i'êsses em ilivestir na indú~trié1l 

espil'ltossantense. A Btasnérola anun .. 
Cla a ida de sua segunda etapa pa .. 
ra Pernambuco, enquanto o Eslado 
do Rio, nosso vizinho informá que 
vai nos dar a pá de cal, oferec{'ndo 
incentivos fiSCaiS até 15 anos llO 

mínimo, além de receber os l!1ccnU .. 
vos anteJ'iormente concedidos. 

A situação -do nosso Estado é 
dramática e exige reflexão dos nQS~ 
SOl! líderes polítícos e administrati~ 

_ vos. É prccw abrir com argência 
um nôvo c. ' lho, ou continu~rcmog 
como 110 k:ilp:l de EI Rei de Por .. 
tugal, prdec';dos humilhados e in .. 
justamente esquecidos....-' D;;llmEA 
1 t1I'l~ez Magalhães» • 

Assim. procedendo, 11ÓS rendemos nos .. 
sas hOI~enagens ao ilustre jornalista 
Djalma Juarez Magalhães, que é, sem 
favor nenhnm, uma déls exprcssõ,~s ruais 
lídimas da Illtel!g êncm, da cultura e do 
jornalismo de minha terra, csperando que 
o sentimento que vibra e paipila Ud sua 
crômca C no aludIdo artigo :o,s,gam 
sensibilizar as mais altas- 2.ut.:>rkheles 
dêstc Péli~, (lvlwto bem!) 

'- t. ~ PRESIDENTE: 

De lá para cá nada mudou e se 
'l11udou foi para, plOr~ Contl11aOll MI­
nas reivindicando um caminho 1:'2 ra 
o Mar, e o Espírito Santo relV'l1' 
clicando um justo tratamento del (Pedro Ãlc,xo) ...-' Com a p"bv,a O 
Grande Pátria que lhe enseia;;~e 11m Sr. Deputado Lnrl;; ;:;'.2lúi. 
real desenvolvimento. O SR. LURTZ SJiBI;~~ 

Depois de 'uma 10:lgél conll:C;','':r-, -
sia no setor energético dl1rante a (;)'::,11 tCU:",!O do o, ::L:0,) --' Sr. Pre J 

Verifica-íle Sl'. Presidente, 81'S. Con­
gressistas, que a ALALC, dentro do 
Pais, opera de maneIra que não concs­
ponde aos anseios e necessidades do no-
vo brasileiro. I' - • - , 

Quem visltou a Europa e conhece em 
profundidade, como conheço, o Merc2do 
Comum Europeu, sabe que -êle funciona 
em senüdo bem opôsto ao- que f'unclona 
aqui no País e em -outros países que 
pertencem à org~nização. 

- qual teve o nosso Estado que a: cal' ,sldente, Srs. Congn:ss,stas, V2iam J que 
com, o pesüdo onus d,l ekl':ltl!'açao

1
' SltUdÇ;;O no] l~x'u;'üm os r~spo_I,,jveis 

criülldo RIO Bonito e Suí,a rc'ol- pelo movimento di! março de 1954: a 
veu o GOVêi:110 Federal abs~l V "'r a cO~lst;lLú c~gani:~'_õ2S ,jJartidárí~'l élrti~ 

Como representante do Rio Gracide do 
Sul félÇO minhas as palavras dos ,iirigCll­
tes das entidades a que me acabo de re­
ferir e chamo de modo especial. 3 atçuo 

ção do SI', Presidente da Repúbhc::1, elo 
lYIinistro das Relações ExleriOlcs. j,em 
como a do l\'Iinistro da Indi,3tna c Co-

ESCELSA e traldr de) nossa elLtn-/ Ílcla.s. - -
ficação, programa qu~ sõmente auc- , Pertenço a uma comuJl:ddde~c 5 mi~ 
ditaremos será cumprido de?Ols ç1e lh::;':3.e meio d; b:'asileiros a. m:ltópole 
ter :tco:Jtecido, ' I bandeli'o,'te. Sao Paulo esta -aÇt)Hlpa~ 

A luta por melhores estr::dns ,':;. nhando com lol,,1 ind:icrença ~ p],;,to de 
faltadas 110S tem levac:o a Delt .. hdS I Vereaclo cs à C;;Il;~l a ll:lunicipal. Indi~ 
d,amáticas no plano feder,)]. l~ão _ r:l'cnça, pO":l'JC I1~.a L':,stÇm quadi")S po~ 
fôsse :\1ínas GeraiS (é', interêss,", tu. ; h(jco~. 
ríshcos 110_ Escado c n50 ambi(IG';~'[' I Ass,sll em "lgu!1'as c ebdes do inteJ 

fazer elo nosso Pôrto um p~ltr!n:()ll1o: nOT, ::, L,,:: lnh;:t d.), úmdidatos, que 
comum às éxporbçõe, de imbe', 03 pa:ccelil <,[~ h'Jl1Cãr ele número,>. É 
Eslados, 1amals tetiümos lo< ~ 50-[ ARENA um, ARENA dois, ARENA 
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tr:'s,MDB lun, MDS dois, MDS tri's, 
num verdZldeir<6 espetáculo doloroso. Va­
le dizer que o movimento de março, aliim 
tlc eliminar tOdas as expressões da poli­
th:a. ;lcabou com tõdas. as liderançds, que 
11l"~1l10 llas autenticas, eram lideranç:ls. 

Além de não restar nada, n30 há poso 
s;bilidade, tampOuco. de constituirem-se 
novas Iideran<;;as políticas, porque não há 
quadro politico partidário. Não existindo 
quadro político partidário. o povo tam~ 
bl'm não participa c sOmente é convoca­
do a um pkito pilr<l exercer o direito· do 
voto. 

1st" é sério. é grave. Sr. Presidente e 
Srs. Congressistas. E' grave porque, 5e­
gundo pesquisas feitas, não existe diá­
logo entre ;lS. duas gcr;lções: a geraçao 
:m(l.'s da guerra e a no\'a geraç:io. 

DcveDl"S essa rcali:;lç:!o ao GOVétllO 
do Est;ldo, com quem neste momento me 
congratulo por aquela Importante obr<! 
recé/ü-inaugurada, obra esta qUe vai be­
neficiar drca de 700.000 habitantes e 
cérca de 20 rnuniclpios do Centro-O~ste 
para.naense. , . 

Portanto, Sr. Presidente, renovo ao 
Prc!eito Agostinho Vechi, à Egrégia 
Câmara dos Vcrendores daquele Municí­
pio. iis nutoridades eclesiásticas, .c:ivis e 
militares, enfim, a tOda a comunidade di! 
Campo Mourão, os cumprimentos que já 
envÍ;JOlos ~quele importante e progressis­
ta. município paranaense. 

Era o· que eu tinh;l a dizer, Sr. Pre­
sidente (Muito bem!) 

..J SR. PRES1_ ::X'fE: 

(Pedro A/eixo) _ Com a pabvra o 
Sr. Deputado Getúlio Moura. 

O SR. GETúLIO MOURA: 

P;lra ;I evolução do próprio juadro 
político, n:'lo apenas nacional, devia CX1I1-

tir, evidentemente, p;lcific;lmente, uma 
substituiç:io de lideranças. No Brasil, em 
pnrticular, n;lção com explosão demográ- (Scm rcvisBo do oroldor) - Sr. Pr~,­
fica de 3,5% a.9 ano, que deverá, deo- si dente, Srs. Congressistas, desejo 5igni­
tro de duas décadas, duplicar a sua 1'0- ficar aqui a alta expressão, para mim, 
pulação constituída, atualmente, de 53% da reunião de cérca de 1.200 estudantl!s, 
ue jovens de meoos de vinte anos de numa modesta cidade do Estado de São 
idade, nós, que pertencernos à gcraçâo Paulo. 
nova mas atuarnos num quadro· político Desejo salient;lr ésse aspecto p;lra 
retrógrado, passado, superado, n::io tere- mostrar que 'essa 110SSa juventude tem 
rnos condições de entregar a esta gera~ organização. capacidade de agremiar, de 
ção um quadro mais ou menos org'lIli::a- movimentar-se, tanto ;lssinl que ali se en­
do, parado, para que ela possa arcar contravam representantes de quase todos 
com a pesada responsabilidade de con. os Estados do Brasil. Podc-se-á alegar, 
du:ir o País. . entretanto, que houve um pouco de in-

Pelo que estou vendo, o quadro poli- genuidade na escolha do local porque em 
tico brasileiro c as suas lideranças estão se tratando de uma cidade pequena ua 
como aquela propaganda de um produ: natural que aquela movirnentaç::io viesse 
to para o cabelo, que diz: ~Vai sumin- a despertar a atenção da políc.ia. D~ 
do. sumindo... sumiu!> qualquer forma, o que ficou acentuado 

É o que desejam as lideran<;;as domi- foi o grande poder que teve aquela mo­
nantes, que são, jâ não digo polítiC;lS, cidade para reunir-se pacificame:Jte, sem 
mas, em grande escala, militares. Se de- praticar nenhuma trans'l':essão nem de 
sejavam substituir as lideranças políticas, ordem disciplinar nem-de ordem legal. 
que o fizessem, substituindo-as por· orga- Apesar disso,· a polícia está hoje feliz 
nizações partidárias autênticas, atuant~s, porque lavrou um 'grande tento, pren­
mas essa farsa que ai estâ não pode, dendo cérca de rnil e duzentos est,tdiul­
continuar Sr. Presidente, a menos que tes. 
n50 existam patriotas conscientes que en. A verdade. Sr. Presidente. é que o 
tend~'ll que, aclrna de tudo. a política é episódio deve ser analisado como capa­
\lma escola; os partidos numa 'lnivcr~i- Cidade de orientação e decom;lndo des­
dade, onde se formam os valores hum:!- sa nossa· juventude, o que evidencia. que 
DOS que vêm a constituir as lideranças; a classe estudantil sabe o que qucr, e 

A nação rnal condUZida não telU pel'5- para onde ~ai. De modo que ~r;reciso 
pectiv3S, porque liderança s6 se !orma qu~ o ~~crno se convença de Que a 
~Iêm de uma década. A prova ~stá que, açao pohcl~1 .é ~ menos apta para afas­
no Brasil. as rnais rápidas Iideran,,;ls fo- tar, p~ra dlmmulr. p~ra desagregar essa 
ram :lS do Sr. Getúlio Varga~, do Sr. orga!.lIzaçao estudantIl. . 
Jânio Quadros, csta com mais de 12 ;Ines ~ao podemo~, nesta altllr~. agIr C':II~O 
de duracão agIu o ex-PreSIdente Washmgton LUI::, 

• quando usava a polícia p;lra resolver as 
Portanto. sem· perspectiva " nação lie questões tr.lbalhistas. De modo qUI!, ho. 

encontra e estamos vivendo apen3S pró· Je, o Govêrno está praticando o mesmo 
forma a existência de uma farsa demo· erro. o mesmo abuso. de poder, ;:eredi~ 
c:rática ou uma falsa democracia, que não t:lndo que. com os investigadores, com a 
tem, acima de tudo, a essência do pró- fOrça pública possa, de qualquer forma. 
prio regime: :lS estruturas partidál'i<ls. destruir ésse desejo que.a mocidade re. 

E' uma pena, é lamentável. E por isso vela de ter dias melhores e ter um ru­
Ijue estamos no caudal da desordem, da . turo com rnuito mais experiência. 
incompreensão e da revolta e n:ío sC'i Por isso, Sr. Presidente, mesmo com 
Cjuando, Sr. Presidente, encontrarcmos a pesar meu, a prisão ~ 1.200 estudan­
maré suave, para aportilr e construir no- tes, para mím tem um grande valor, por· 
vas caminhadas. (Muito bem! .Huito que essa mocidade se deslocou 1'011'3 o in-
bem!) I('rior de uma cidade de São Paulo, de 

O SR. PRESIDE.. .• forma admirável, ainda gue tenha de­
monstrado um pouco de incxp~riência 

(Pedro Aleixo) - Tem a palJvra 
Sr. Deputado Hermes· Macedo. 

O SR. IIERMESMAC~DO: 

o na escolha do loe;ll de reunião. A ver­
dade é que foram ter ao interior de São 
P;lulo, porque não tinham o direito de se 
rC~lUir no campus de sua universidade, 

(Sem revis:,o do oroldor) _ Sr. Pre­
.Idente, Srs. Congressistas, por oportuno, 
clescjo registrar, nos An:lis do COllgrcs­
la Nacional, o 21· aniversário de Cam­
po Mourão, no Pilroná, rnunicipio mo­
ciclo do Brasil, uma ve::: que assim foi 
c:onsiderado recentemente. 

Tive oportunid;lde de Já comp:l~ect:I', 
no dia II próximo passado e, na OClsião, 
foram assin:lladas diversas inõluguraçõ~s, 
inclusive importante ligação rodov;;'ri .. 
Campo Mour:ío-Maringá, ern. 83 Km. de 
asfalto. 

em nenhuma sala de aula. -
A policia. segundo consta, já pÔs em 

liberdade 500 estudantes porque verificou 
que nenhum dêles estava pratic<lndo 
qualquer ato contrário às leis do Pais. 

Fic:l ésse sentimento natural de revol· 
ta l'm tOda a classe estudantil e V. Exa. 
sabe que isso repercutiu. hole. no Rio de 
Janeiro e aqui em Brasilia. 

Tenho :u:cntu;ldo que êste Go ... érno 
preCisa ter um pouco mais de int~Jigen­
cf:!. de acuidade política, para ~ompre­
ender os. estudantes e convencer-se de 

tZZ!..,. . 

que com patas de C;lV;l)O n::i? vlll reSOl­
ver o problema est\l:lantil. do Brasil, por­
qUe! élcs tem uma mensagcm nova, de es­
perança que' precisa ser entendida por to. 
d0511ós que somos mais velhos. (Muito 
bem) •• 

O SIt. l'RESIDENTE: 

(Pedro Aleixo) _ A list:! de p~esen­
ça acusa o comparecimento de 35 Srs. 
Senadores e 133 Srs. Deputildos. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

:Veto Presidencial 

Ao Projeto de Lei n' 1.450-B-68, 
11/1 C.:imara, e n' 110, de 1968, no 
Senado, que extingue a punibilidade 
de crimes previstos /l.1 Lei n" 4.729, 
deH de julho de. 1965, Que [enine o 
crime de sonegação fiscal, e dá ou­
tons providéncifJs. 

ORIENTAÇÃO PARA AVO­
fAÇAO - Cédula única - Veto 
único _ Matéria a que se ref'!re _ 
Artigo 2·. 

Não há oradores inscritos para a dis­
cussão da matéria vetada. 

Está encerrada a discussão. 

Aindil não temos quorum para vota­
ção. Desde já ficam designados oara es­
cru tina dores os Srs. Deputildo Emill.uel 
Pinto, JOSé Mandelli e Romano M;)ssig~ 
uam e os 51'S. Senadores Adalbcrto Se­
na e Raul Giuberti. 

Suspendo a se!ssão por 30 minutos pa­
ra que se aguarde o quorum necessário 
:l fim de fa:er·se a votação, que será 
iniciada com a chamada do Norte para 
o Sul. 

Está suspensa a. sesslio. 

(A sessão é suspensa à.s 21 horas 
c 30 minutos e reaberta às 21 hOt':,s 
e -lO minutos) 

As 21 horas e 4O.minutos acham-
se presentes os. Srs. Senaàorea: 

Adalberto Sena 

José Guiom<l:d 

Oscar Passos 

Flavio Brito 

Desiré GUarani 

Miltoll. Trindade 

Clodomir Milct 

Vietoriuo Freire 

Petrónio PorteIa 

Menezes Pimentel 

:v,J'ilson Gonçalv~s 

Duarte Filho 

Dinarte Mariz 

Manoel ViIlaça 

Argerniro de Figu~lrcdc» 

João CleoIas 

ArnaMo P:liva 

Leandro Maciel 

José Leite 

Aloysio de. Carvalho 

Antônio Balbino 

Josaphat Marinho 

Carlos Lindemberg 

Eurico Rezende 

Raul Giubcrti 

P,mlo Torres 

Mário Martins 

Aurélio Vianna 

Gilberto Marinho 

Milton Campos 

Nogueira da Gama 

Cuvalho Pinto 

Lino de Matto, 

João AbraMo 

JOSé Fcliciano 

Pedro Ludovic() 

FUinto Müller 

Bezerra Neto 

Adolpho Franco 

Mello Braga 

C.:,so Ramos 

Antônio ·Carlos 

Attilio Fontana 

Guido Mondin 

Djl.~iel Kriegcr 

....... 

E os 51'S. Deputados: 

Acre 

Geraldo Mesquita - ARENA 

Joaquim MaSêdo - ARENA (SE) 
Maria Lúcia Araújo _ MDB 

Mário Maia _ MDB 

Nasser Almeida - ARENA 

Ruy Lino - MDB 

Ama::on;ls 

AbraMo Sa.bbã - ARENA 

Bernardo Cabral ;.... MDB 

Joel Ferreira _ .MDB 

JOSé Lindoso - ARENA 

Pará 

Armando Corrêa - ARENA 

Hélio Gueiros. - MDB 

Maranhão 

Alexandre Costa - ARENA 

América de Souza - ARENA 

Cid Carvalho _ MDB , 
Henrique de La Rocque -ARENA 

JOSé Marão Filho - ARENA 

Pires Saboia - ARENA 

Raimunuo Bogéa - ARENA 

Temi:1toclcs Teixeira - ARENA 

Piaui 

Chagas Rodrigues - MDB 

E::equias Costa - ARENA 

Fausto Castclo Branco _ ARENA 

Heitor Cavalcanti - ARENA 

JO;lquim Parente - ARENA 

Milton Br;lnd!!o _ ARENA 

Paulo Ferraz - ARENA 

Ccará 

Dclmiro Oliveira - ARENA 

Edilson Melo Tãvora _ ARENA 

Ernesto Valente - ARENA 

Fjgucil\~do Corrê3 - MDB 
Flávio Marcilio _ ARENA 

Furtado Leite - ARENA 

Hildebrando Guimarães - AREN.l\ Aarão StelnbrucÃ 

Vasconcelos T~ueJ 17.1.69) 
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Humberto Bezerra _ ARENA 

}on:Js Carlos ..- ARENA 

Josias Gomes ,.- ARENA 

Leãó Sampaio ,..., AREI'iA 

Manuel RodGigues ,..., ARENA 

Martll1s Rodrigues ..- MDB 
Ossiall Araripe -__ ,ARENLl 

Padré Vieira ,.... MDS 

_ Paes de Andrade ,:..., _ MDR 

Régis Barroso ,- ,ARENA 

:Vicente Augusto -- AREM},. 
:Virgílio Távora _ ARENA 

lW 11son Eoriz .- ARENA 

-RlO Grande do Norte 

DjalJl!.a Marmho _- ARENA 

_Erivan França - ARENA \17-1-69) 

Xavier Fernandes ARENA (I de 
janeiro de 1969) 

Paraíba 

Bivar Olmlho ,.... MD1 

Flaviano RiBeiro .- ARENJI 

Humberto Lucena -_ MDS 

1YVJ!son Braga ~ ARENA 

Púnambuco 

Antônio Ne'vcs ...- MDL 

Arruda Câmara ,..., ARENA 

Carlos Alberto Ohveira ,..., ARENA 

Josias Leite ,..... ARENA 

Maurílio FerreIra LIma ...- MDB 
[.(31.10 .68) 

Milvernes Lima ,..., ARENA 

Petronilo Santa Cruz ,.- MDB 
,{31.10.68) -

Paulo -Maciel,..... ARENA 

Tabosa de AlmeIda ,- ARENA 

Alagoas -

Djalma Falcão ~ MDB 

Luiz' Cavalcante -- ARENA 

Medeir~s Neto ,....., ARENA 

Oceano Carlela1 _ ARENA 

Oséas Cardoso - ARENA 
" .,Pereira Lúcio, - ARENA 

Segismundo Andlade -- ARENA 

Sergipe 

Arnaldo Garcez ARENA 

José 0111as,..., ARENA (15.I1.t8)­

Luis Garcia ,..... ARENA 

Machado Rollemberg ,..., ARENA 

Passos Pôrto ,..... ARENA_ 

Raimundo DlI1iz _ ARENA 

Bahia 

Alves Macedo ,....., ARENA 

CícerQ Dantas - ARENA (Sn) 

C1-;doaldo Costa ..- ARENA 

Edgard Pereira _ MDB 

Edwaldo Flôres _ ARÉNA 

Fernando Magalhães _ AREK; 

Gastão Pedreira ,.- ·MOB 

Hanequim Dantas ,.- ARENA 

João Alves .- ARENJ 

João BOl'ges ~ MD' 

Luís Athayde --- AREN}l 
Luiz Braga _ ARENA 

\ 
Luna· Fmre ...:- ARENA (P) 

Mansq Ç'lbral _ ARENA 

Mmbel },'ovacs - ARENA 
MárIo Piva _ MDB 

Neci Novaes _ ARENA 

Ney Ferreira __ MDB 

Odulfo Domingues --- ARENA 

Qscar Cardoso - ARENA 

Régis Pacheco ,.- MDB 

Rubem _Nogueira ,.- AREN.A 

Ruy Santos ,.-ARENA 'J 

Theódulo de Albuquerque __ .1\.RENA 

Tourinho Dantas ,.- ARENA 

Vasco. FIlho _ ARENA 

.WIlson Falcã~ ,.- ARENA 

Espírito Santo 

Argllallo Dario - MDB (26.1"7.68) 
Feu Rosa _ ARENA 

Floriano Rub1l1 - ARENl 

_ Mário Gurgel ,.- MDB 

Parente Fr\3'1:a -- ARENl. 

Raymulldo de Andrade -- ARENA 

RlO de -Janeiro 

Adolpho de OlIveira ___ MDB 

Affonso Celso ,.- MDB 

Alair Ferreira - ARENA (1~.1.69) 

Altair Lima ,.- MDB-

Amaral Peixoto _ MDB 

Ário Theodoro --- MDB ( SE) 

Carlos Qui.ntella ,.- ARENAf19- de 
novembro de 1968) 

D<1'y1 de Almeida ,.- ARENA 

Getúlio Moura _ MDB 

Jorge Said Cury - MDB (22.2.69) 

José Mari'a Ribeiro ,.- MDF 

José Saly r-' ARENA 

Máno de Abreu -- AREN.h. 

_ Miguel Couto ,.- ARENA (SE) 

Paulo Biar ,.- ARENA 

Pereira Pinto ,.- MDB (22.3.69 

Raymundo PadIlha ,.- ARENA 

RozendodeSouza- ARENA 

Sadi Bogado ,.- MDB 

Guanabara 

Amaral Neto·,.- ARENA 

Amauri Kruel ,.- MDB ( S.E) 

Arnaldo NoguI'ira ~ ARENA 
(UNESCO( 

Bre'llo SIlveira ,.- MDB 

Cardoso de Menezes, - ARENA 

Erasmo Martms Pedro· ,.- MDB 
Hel'manc Aí·v-17J __ MDB 

Jamil Amiden ,.- MDB ' 

José Colagl'Ossi ,.- MDB 

Márcio Moreira Alves _ MOR 

MelÍdes de Moraes ,.- ARENA 

Nelson Carr~iro ,.- MDB 

Pedro Faria __ MDB 

Rafael Magalhães ,.- ARENA 

Raul Brunini - MDr 

Reinaldo Sant'Anna ___ MDB 

Rubem Medina ,.- MOB 

\Valdy~· Simões ,.- MD? 

1\1m<l5 Gerais 

Aecio Cunha ~ ARENA 

Aureliano Chaves ___ ARENA 

Austl'egésJ!o Mendonça ,..; AREN!~ 

Batista Miranda .- ARENA 

Bento Gonçalves _ ARENA 

Bias Fortes ...- ARENA 

Dnàr Mendes ,.- ARENA 

Edgard-Martins PereIra - ARENA 

Elias Carmo - ARENA 

Francelino Pereira ___ AREN 1\ 
Gilberto Almeida _ ARENA 

G11l1hermino Machado ,- AREN.\ 

Gustavo Capanema _ ARENA 

Hugo Agl1lar - -ARENA 

Israel Pmheiro FIlho ,.- AjlJ3:NA 

Jaeder Albergaria _ ARENA (ME) 

. José Bonifácio ,.- ARENA 

José-Maria Magalhães _ MDB 

Manoc!- de Almeida ___ . ARENA 

Manoel Taveira - ARENA 

MarcIal do Lago ,.- ARENA (SE) 

Mala Machado ,... MOB 

Milton Reis - MDB 

Monteiro de Castro ,.-_ARENA . 

Nisia Carone --- MDB --,_ 

Nogueira -de Resel1d~ ___ ARENA 

Ozanan Coêlho :-' ARENA 

Padre Nobre - MDB 

Paulo Freire ,.- ARENA 

Pedro Vidigal --- ARENA 

Pinheiro Chagas _ ARENA 

Renato Azeredo ___ MDB 
- --

Simiio da Cunha-~ MDB 

Sinva1 Boaventura _ ARENA 

. Teófilo Pires --- ARENA (ME) 

Ultimo de· Carvalho ,- ARENA 

Cl?sta VaI 

Levi Tavares ,.- MDB 

Lurtz Sablá ___ MDB 

Mário Covas - MDB 

Nicolau Tuma ,- ARENA 

Padre Gadinho _ MDB 

Pedro Marão ,.- MDB 

Plínio Salgatlo ,.- ARENA 

Santlllr Sobrinho ,.- MDB 

Yukishiguc Talllura ,.- ARENA 

Goiás 

Anapolüro de Fana ,.- MDB 

Antônio Magalhães ,.... MDB 

. Ary Valadão ,- ARENA 

Benedito Ferreira ,- ARENA 

CelestülO -F41ho ___ MDB 

Emiva1 Caiad~ _ ARENA 

Jales Machado ,- ARENA 

José Freire _- MDB 

'Lisboa Machado ,.- ARENA 

Paulo Campos _ MDB 

Rezende Monteiro ___ ARENA 

\VIllllar Guimarães,.... ARENA 

Mato Grosso 

Edy1 Ferraz --" ARENA 

Felíciano Figueiredo _ MDB 

Garcia Neto ___ ARENA 

Marcílio Lima - ARENA 

Rachid Mamede ,- ARENA 

'Weimar Torres ARENA-

Wilson Martins MDB 

- Paraná -

AcclO}y Filho ,.- A~ENA 

Alberto Costa,",", ARENA 

Emílio Gomes ___ ARENA 

HenJo ROl1lagnolli - ARENA 

Hermes Macedo ,.- ARENA 

Lyrio Bertolli _ ARENA 

Zacharias S.2leme - ARENA 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA 
São Paulo Albino Zeni _ ARENA 

Alceu de Carv~lho ,.- MDB Aroldo Carvalho ,- ARENA 
Athiê Comi '"""' MDB . Carneiro Loyola ___ ARENA 
Campos Verga! --- ARENA· (28 de -~ Lenoi!" Vargas _ ARENA 

dezembro de 1968) 

Cantídio Sali1paio '""' ARENA' 

Celso Amaral ,..... ARENA 

Cunha Bucno ,.- ARENA 

David Lerer _ MDB 

Dias Menezes .- MOi! 

Ewaldo Pinto ,... MDB 

Ferraz Egreja ,.- -,:\RENA 

Francisco Aínaral ___ MDB-

Franco Montoro -;::::. MDB 

Harry Normantoll _- ARENA 

Israel Novaes- ARENl' 

Ivete Vargas ,- MDB 

José Rcseguc - ARENA 

Lacorte Vilal" ,... ARE!'\[A 

Lauro Cruz-- ARENA -(SE) 

-Leonardo MOl1aco ,..- ARENA (SE) 

Romano Massignan ,- ARENA 

Rio Grande do Sul 

Adylio VIana ,- MDb 
Aldo Fagundes _ MDB 

Antônio Bresolin ,- MDB 

Arlindo Kunsler _ ARENA 

Arnaldo Pl'ietto _ ARENA 

Brilo Velho ___ ARENA 

Clóvis Pestana ,.- ARENA 

Clóvis Stentel --- ARENA (ME) 

Daniel Faraco - ARENA 

JOSé MandelIí --- MDB 

Lauro Leitão "":-ARENA 

Matheus Schmidt ___ MDS 

Otávío-Caruso da Rocha ,- MOB 

Unírio Machado~"- MDB 
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Rondônia 

Emanuel Pinto 
novembro de 1968} 

Roraima 

ARENA (.111 de 

Atlas Cantanbede --- ARENA 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro' Aleixo) ,.... Está reaherta a 
sessão. Estão presentes, segundo a lJ sta 
ile comparecimento, 47 Srs. SenadO'tes e 
~60 Srs. Deputados. Há qU01!Uln }""'l-l'a a 
'votacão. Como foi anunciado. vai 'ser 
feita' a chamada dos S'rs. Congressisl:as. 

Procede-se à chamada 

Respon.dem à chamada e votam 
os Srs. Senadolcs: 

Adalberto Sem 

- José Guiomara 

Oscar Passos 

Flávio Brito 

Desiré' Guarani 

ClodomÍr Millet 

Vidorino Freire 

PetrônlO PorteIa 

Menezes Pimel1td 

'Wilson Gonçalves 

Duarte Fllho 

Dinarie Marh 

Manoel Víllaça 

Argemiro de Flgueiredo __ 

João Cleofas 

Arnaldo Paiva 

Leandro Maciel 

José Leite 

Aloysio de Carvalho 

Josaphat Marinho 

Carlos Lindembel'9 

Eurico Rezendr 

Raul Giuberti 

Paulo Torres 

Vasconcelos 'Tqrre~ 

Mário Martins 

Gilberto Marinho 

Milton Campos 

Nogueira da Gama 

Carvalho Pinó 

José Feliciano 

Fllinto Muller 

Bezerra Neto 

Adolpho Franco 

Mdlo Braga 

Celso Ramos 

Antônio Carlos 

Allílio Fontana 

GUido 'Mondin 

Da1l1d Kl'ieger 

Respondem' cT18mada àe 1Iofa'rz o, 
Senhores Deputados' 

Acre: 

Gualdo Mesqmta.. ,..... ARENA 

Joaquim Macêdo ---- AREI'\ A ; SE) 

Maria Lúcia Araújo,..... MDB 

Mário Maia _ MDB 

Nosser Almeida ARENA 

Ruy Lino .- MDB 

;Wanderley Dantas ___ ARENA 

Amazonas:' 

Be1'l1ardo Cabral ,..... MDB 

Joel Ferreir..! ,..... MDB 

JOSé Lmdoso - ARENA 

!YVilson Calmoll' - ARENA (i de 
nOVE'mbro de ,1968'\-' 

Pará: 

Armando COtrêa ~ ARENl 

Hélio Gueiros ,- MDB 

Maranhão: -

Afonso Matos ~ ARENA (1-369) 

Alexamlre Costa ~ ARE-NA 

Amélkg de Souza .~ ARENA 

Cid Carvalho ,- MOB 

Emílio Murad ~ AREN} 

Freitas Díniz_,- MDB 

Henrique de La Rocgue ,.,-:. AREN.Z\. 

JOSé Burnett .- MDB-

'José Marão F!lh0 ..- ARENA 

Luiz Coêiho -- ARENA-(2I-1-69) 

Pires Sabom ..- ARENA 

Raimundo Bogêa - ARENA 

Renalo Archer -- MDB 

TelUisloc1es Teixeira -- ARENA 

Vleira da Silva ,- ARENA 

Plauí: 

Chagas Rout'igues __ MDB 

- Ezequias Costa ,- ARENA" 

Heitor Ca\'alcanti -- ARENA 

Joaquim Parente --- ARENA 

Mdton Brandão ,- ARENA 

Páulo Ferraz ,- ARENA 

Ceará: 

Delilliro Ohvelra --- ARENA­

Edilson Melo Távo~~ ..- ARENA 

Ernesto Valente -.- ARENA 

Figueiredo Corrêa -- MDB 

Flávio Marcílio ___ ARENA 

Furtado Leile .- ARENA , 

Hildebrando Guimarães ,..... ARENA 
(17-1-99 ) 

Humberto Bezerra __ ARENA 

Tosias Gomes -- ARENp' 
Leão Samp-a-io ,..... ARENA (' 

Manuel Rodl'ig~es ,:.... ARENA' 

Mall,ns RodlÍgues ..- MDB 

Ossian A!'anpc ..- ARENA 

Padre Viena,..... MDB 

Paes de Andrade ..- MDB 

Régis Ba1'los,: -- ARENA 

Vicente Augu,lo --- ARENA 

Virgího Tá\'ora .-' ARENA 

Rio G,ande do NOl'te: 

Agcnor Mana 

Alvaro Molta 

Erival França 

pàl'aíba: 

BlVar OI111tho 

ARENA (23-1.69) 

ARENA (23-1-69) 

ARENA (17-1-69) 

Flaviano Rib:w-u - AREN1. 

Humberto Lucena -: MDS 

Pedro Gondim ...,. ARENA 

IWJ!son Braga ,..... ARENA 

, Pernambuco: 

AntÔniõl'kves __ MDB 

Arruda Câmara ,..... ARENfo. 

João Lyra Filho ,..... MDB 

Maurílio Ferreira Lima ..- M013 (3.1 
de outubro. d(\o 1968) 

MIIve,rnes Lima _ ARENA 

Petl'onilo Santa Cruz - MDf (31 de 
outubro de 1968} 

"Alagoas: 

Medeiros Neto -- ARENA 

. Oceano Carleial - ARENi' 

Oséas Cardoso ..- ARENA 

Segismundo Andrade ,..... ARENA 

Sergipe: 

ArlíaÍdo Garce;; 

JOSé Onias - ,ARENA (15-11-68) 

Machado' Rollembcrg ..- ARE;\lA 

Passos Pôr lo -_ ARENA 

Raimundo Dilliz ,..... ARENl 

Bahia: 

Alves Macedo'_ A'RENA 

Cicero Dantas ___ ARENÂ ~(SE) 

Clodoaldo Costa ,..... ARENA 

Edgard Perei,ra __ MDB 

Edwaldo Flôn!s ___ ARENA 

Fernando Magalhães' --- A&ENA 

HaneqUlm Dantas ___ ARENA 

João Alvcs --- -ARENA· 

João Borges -_ ~DB 

Josaphitt Azevedo,..... ARENA (SE) 

José Penedo' ,.... ARENA 

Luís Athayde --- ARENA 

Luiz Braga --- AREN 

Luna Freire -- ARENA (P) 

Manso Cabral -- ARENA 

,.' Manuel Novaes .-' ARENA 

Mário Piva - MDB--

OduIfo Domingues ___ ARENA 

Oscar Cardoso ,... ARENA 

Régis Pacheco ,..... MDB 

Ruy Santos r- ARENA 

Theódulo de J?-Ibuquerque -' ARENA 
Vasco Filho - ARENA 

Wllson Falcão - ARENA 

EspirUo Santo: 

Argllano Dario --' MDB (26-12-68) 

Feu Rosa ,- ARENA ' 

Flonano Rubin ,..... ARENA 

Mário 'Gurgel - MDB 

Parente Frota-- ARENA 

Raymundo de Andrade 

Affonso Cel&o -' I\.IDB 

AltaIr Llllla ,..... :vIDB 

Amaral Peixoto - MDb 

ARENA 

Ãrio Theodoro ,... MDB I SE} 

Day! de Almeida ,..... ARENA 

Getúlio Muura .- MDR 

José Mana Rlbeiro ___ MDS 

José SaIy -- ARENA 

Júlia Steinbruch --- MDB 

Mário de Abreu _ ARENA 

Miguel Coulo ... ARENA (SE) 

Peren-a Pinto _ MDB (22-3-59) 

• Raymundo Pad!lha ___ ARENA 

Rozendo de Souza,..... ARENA 

Soa di Bogado ,..... l\.IDB 

Guanabara: 

Amauri Kruel =o-MDB (SE) 

Arnaldo Nogueira -- .ARENA •••.. 
(Ul';mSC,o ) 

Cardoso de ~'~~nezes __ AREN A 

Erasmo MartÍ11s-Pedro ___ MDB 

Hermano Alves - MDB 

Jamll Anllden - MDB· 

Márcio Moreira A!ves ___ MLJB 

Mendes de Moraes ___ AR.ENA 

N!,!lsol1 Carneiro ,... MlJB 

Pedro Faria ___ MDB 

Rafael Magalhães ..- ARENA 
Raul, Brunini --- MDB 
Reinaldo Sant'Anna ___ MDB 

Minas Gerais: 

Aécio Cunha ___ ARENA 

Aureliano Chaves ..- ARENA 

Batista MiÍ'anda ___ ARENA 

Bento Gonçalves - ARENA 

Bias Fortes __ ARENA 

Dnar Mendes __ AI<'ENA 

Edgar-Martins Pereira ..... ARENA 

Eíias Carmo - ARENA 

Fl'ancelino Perelra _ ARENA 

Gilbert~ AlmeIda ..- ARENAc
-

GUllherinc Machado ..- ARE~'1'A 

Gustavo Capancma ___ ARENA 

Hélio Garcia ___ ARENA 

H1!go Aguiar ..... ARENA 

Israel Pmheil'o Filho .- ARENA 

Jaedel' Albergaria -- ARENA (MEl 

, - JOSé Bonifácio ..... ARENA , 
José-Maria Magalhães ..... MDE 

Manoel Yáveira _ ARENA 

Marcial do Lago .- ARENA (SE) 

Mala Machado ..- 'MDl:\ 

Milton Reis _ MDB 

Monteiro de Caslro ..- ARENA 

Nísia CaI'O!'C _ MDB 

Nogueira de R~sende ..- AR,ENA 

Ozanan Coélho __ ARENA 

. Padre Nobre ,..... MDB 

Paulo Freire ,... ARENA 

Pedro Vidlgal . ,. ARENA 

Pinheiro Chagas -- ARENA 

Renato Azeredo -- MDB 

Simão da Cunha .- MDB 

Sinval Boawlltur; .- ARENA 

Teóf!lo PJres .- ARENA (ME) 

QJfimo de Carvalho _ ARENA 

Waltel' Passos :.... ARENA 

Costa VaI ~ ARENA 
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S:io Paulo: 

Alceu de carvalho -- MOB 
Antônio Feliclano __ ARENA 

At:hie Courl -- MDB 
Camp~s Vergal - ARENA \28 de 

de:enlbro de 1968) 
Dias Mene:es- MDS 
EW4Ildo Pinto - MOS 
Ferra: Egreja -- . ARENA 
Francisco Amaral __ MOS 

Harry Noz;manton - ARENA 
Israel NO~3es - ARENA 
José Resc!]ue - ARENA 

Lacorte Vitale - ARENA 
Leonardo MOi\aco - ARENA (SE) 

Lurt:: 5abiá - MOB 
Mãrio Covas - MOS 

Nicolau Tuma - ARENA 

Padre Godinho - MOB 
Plinio Salgado - ARENA I 

Santilli Sobrinho _ MOB 

Yukishigue Talllura _ ARENA 

Goiás: 

Anapolino de Faria _ MDB 

Ant91li9 Milgalhaei - MDB. 

DIAR!O DO. CONCRESSO NACIONAL 

Ary Valad:io ..... ARENA 
Benedito Ferreira. - ARENA 

Celestino Filho - MOS 

Emival Caiado- ARENA 
Jall:~ Machado - ARENA 
Joaquim Cordeiro - ARENA 
José Frcitc. _ MOB 

Lisboa Machado - ARENA 
P""lo Campos - MOB 
Re:cnde Monteiro ~ ARENA 
,Wilmar Guimarlies - ARENA 

Mato Grosso: 

Ed.vl Ferra: _. ARENA 
Garcia Neto _ ARENA 

Marcílio Lima - ARENA 
Rachid Mamede _. ARENA 

:\\7eimar Torres .,.,. ~ENA 

Paraná: 

Accioly Filho - ARENA 

Alber~o Costa - ,ARENA 

Alrpio Carvalho - ARENA 

EmUio Gomes - ARENA 

Henio Romagnolli - ARENA 

Hermei MacedQ - ARENA 

:se 

Lyrio Bertalli -ARENA 

Zacharlas Scbne - ARENA 

, . Santa Catarina: 

Adhemar. Ghisi - ARENA 
Albino Zenl _ AREN~ 

Aro14io Carvalho .- Al~E.NA 

Carneiro Loyola - ARENA 

Lenoir Vargas - ARENA 

Romario Massigl1an_ ARENA 

Rio Grande do Sul: 

Adylio Viana - MOB 

Amaral de Sousa - ARENA 

Antônio Bresolin - MOB 
Arlindo KunsJer _ ARENA 

Arnaldo Prietto _ ARENA 

Brito V"Iho- ARENA 
Clóvis Pestana _ ARENA 

Clóvis Sten:el _ ARENA (ME) 

Oaniel Paraco - .ARENA 
Josê Mandelli _ MOB 

Lauro Leitão - ARENA 
Otáv!o-Caroso da Rocha - MOB 

Unirio Machado - MDIj' 

Zaire Nunell. _ MDa 

Outubro de 1.968 
J 

RQndõni::l: 

Emanuel Pinto - ARENA (30 di 
nov.!:nbro de 1968,) 

Roraima; 

AtlOls Canonhcdc _ ARENA 

() sn. PRESIDENTE~ 

(Guido Mondz'n) _ Responderam à 
chamada c votaram 278 Srs. COllílres­
slsta, número que coincide com .() d~ so. 
brccartas na urna. Vai-se passar à (lpU~ 
raçao. 

{Procede-se,a (jpura~.'lo) , 

o Sn. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin)_ Está concluída" 
apuração. que ilCusa O seguinte resul. 
tado: 

Cédula única - Matéria a Que se re· 
fere: artigo 2-. 

SIM • • ................. ' 76 votos 

NAO ..... • ........ "....... 199 votos 

Em branco • • •••••••••••• .. 3 \'ot~, 
o veto foi mantido. 

Estli encerrada a sess!o. 

(LevDnta-se a S~§O às 22 h"rlu 
c IS minutos) .• 
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